
    
      
        


    


Descrição do livro

Aquela noite, Stefania não estava de bom humor quando, para contentar a sua amiga Manuela, participara de uma festa onde não conhecia ninguém. Com certeza, não estava pronta para se apaixonar de novo. Mas quando Davide, o festejado, entra na sua vida, sem pedir permissão na noite da canção Duel, da Propaganda, Stefania não saberá como reagir. Porque isso que sente por Tony, o homem culto que lhe presenteou com o livro “O morro dos ventos uivantes”, e que a deixou sem uma verdadeira razão, é ainda tão prepotente com ela por não querer aceitar voltar a página e acolher um novo sentimento, diferente, porém mais profundo. O amor entre Stefania e Davide será uma batalha que combaterão até o final, destruindo-se reciprocamente, porque, às vezes, o Amor é um duelo, sempre em equilíbrio entre paixão e ciúme, confiança e incredulidade. E Stefania se deparará a dever escolher se traçar o seu destino será a trilha sonora de um verão de emoções ou a trama de um livro que foi marcado o início de uma paixão ainda não de toda extinta. E tomara, quem sabe, ao virar a esquina a espera um final inédito e uma nova canção.
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A MF por ter me dado
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The first cut won’t hurt at all

The second only makes you wonder

The third will have you on your knees

You star bleeding I star screaming

(Duel – Propaganda 1985)

PRÓLOGO

––––––––

(Novembro 1987)

––––––––

Tinha começado a chover. Bom tempo para partir. Pensara Stefania, olhando pela janela do táxi que a estava levando embora. Estava abandonando o seu país, os seus amigos, estava deixando para trás toda uma vida e não lhe importava nada. Estava cansada. Tinha somente vontade de já estar a milhares de quilômetros daquela realidade. Davide, onde estará agora? Deu-se por estúpida. Não deveria mais pensar nisso. Recordar o seu último diálogo, tão glacial, lhe fazia mal. Oh, como fazia mal! Portanto, tinha ainda necessidade de repercorrer cada gesto, cada momento vivido até agora, para convencer-se que aquela era a decisão mais justa que já tivesse tomado. Ir embora. No resto, poderia pensar depois.

«Quando chove, parece que todos esquecem como dirigir!» Exclamara o taxista, sorrindo a ela através do espelho retrovisor, «veja que tráfego, acho que para chegar ao aeroporto ainda vai demorar pelo menos meia hora!»

«Não se preocupe, estou bem adiantada. O meu voo parte às três horas.»

Acomodara-se no banco, voltara a olhar o panorama que deslizava entre as gotas de chuva. A cidade lentamente esvaía como aquele molhado que agora sentia penetrar-lhe dentro da alma. Fecha os olhos esperando encontrar um pouco de paz. Mas as recordações afloraram confusas e descompostas.

(Junho 1985)

Devemos ter chegado, pensara, notando que o poderoso jeep desacelerava enquanto entrava por um estreito caminho de terra. Aliviada, Stefania agradeceu ao céu por aquele suplicio ter terminado.  A viagem foi longa e desconfortável, em parte pela volumosa roupa de tafetá cinza que usava, não adequada a um rally não programado, a bordo de um jeep rígido. Foi “forçada” por Manuela, a sua melhor amiga, que depois de longas discussões, a tinha convencido de sair e aceitar o convite no escuro. Duas jovens conhecidas há pouco, as levariam a uma festa de gala organizada em uma vila no campo. Foram recomendados: vestido de noite para as senhoras e gravata cinza para os homens.

«Usamos todos os nossos recursos», tinha insistido Manuela lamurienta «porque aonde vamos será tudo refinadíssimo e extremamente esnobe!»

Tinha começado a tirar das gavetas top de rendas, top de strass. Do armário tinha tirado calças e saias de cetim com lantejoulas. Olhou-se no espelho irritada e indecisa.

Por que eu não dou mais ouvido ao meu sexto sentido? Perguntara-se Stefania, agora observando aquela espécie de caminho de mula no qual estavam avançando com dificuldade com um grande carro cambaleante.

Festa de Gala... tsc! Estava já muito tensa e irritada por outras razões, a noite inoportuna a teria feito perder as estribeiras.

Contrariamente às suas mais nefastas expectativas, ao término daquele caminho de mula, se escancarara uma cancela e por trás viera um parque de árvores seculares. O caminho era iluminado por sutis velas, contidas em pequenos vasos de barro. O cascalho acinzentado ao fundo, não permitia de prosseguir com o carro. Um funcionário encaminhava os carros dos convidados para o estacionamento, indicara também o lugar reservado a eles. Depois de pegar as chaves por custódia, ajudara as jovens a descer pelos obstáculos; os refinadíssimos amigos de Manuela já tinham iniciado sem esperá-las. Grosseiros! Gritara enfurecida para ela mesma, enquanto tentava desajeitadamente apoiar um pé no chão.

«Atenção, senhorita!» tentara avisá-la o funcionário: uma poça de água pouco extensa, mas profunda, se alargava traiçoeira sob o seu pé. Não teve tempo para perceber, um sapato de seda de cor de chumbo com strass brilhante tudo envolta da ponta, se emerge na lama líquida e se arruinara irremediavelmente. Queria chorar. Aceitara um lencinho de papel que o sujeito lhe estendera e o enxugara de leve o melhor que pode.

Não tem esperança... Esta será mesmo uma noite memorável, pensara prosseguindo sozinha e cambaleando, com os saltos altos que afundavam nas frestas do caminho. Estava chateada. Também Manuela, a sua mais querida amiga, afinal a tinha abandonado e o tinha feito no momento de maior dificuldade.

Uma vila iluminada esplendia imponente ao final do caminho. Garçons em libré corriam ágeis de dentro para fora, ora com bandejas cheias de pratos preparados, ora com os mesmos vazios. Stefania constatara horrorizada, que elas estavam entre os primeiros convidados. E ela não conhecia nem mesmo o festejado.

«Onde você estava por todo este tempo?»

Perguntara-lhe Manuela com tom seco diante a entrada da mansão, onde o seu pequeno grupo se estabelecia para se apresentar aos anfitriões. “Também a coragem de me censurar!” continuara a comentar para si mesma. Um rapaz loiro, de estatura baixa, se aproximara. Tinha uma longa madeixa sobre a testa, que rechaçava para trás com atrevimento, estava vestido com muita elegância, mas de modo que não lhe condizia: demasiado jovem para usar blazer.

«Prazer, sou Davide Eleuteri, esta festa é em minha homenagem» sorrira e estendera a mão confiante e com franqueza. Um flash cegara ambos, mas Stefania pudera, no entanto, notar o olhar astuto que ele lhe dera. Ao seu lado se aproximara uma jovem loira, sutil, graciosa e desconfiada. Pegara Davide pelo braço, com ar de desafio.

«Olá, sou Caterina, a noiva do festejado» exordiara dirigindo a Manuela um olhar fulminante. Manuela era muito linda, os cabelos vermelho-fogo e os cachos rebeldes a tornavam muito vistosa. Stefania compreendera o motivo de um comportamento um tanto rude. Aquele era o seu território, não teria permitido a ninguém de violá-lo. Decidira, portanto, de se distanciar rápido, evitando ser envolvida em uma ridícula guerra entre mulheres. Ela tinha outras coisas em que pensar. Pusera-se a passear apaticamente entre as mesas bem arrumadas e admirando-as, a iluminação aconchegante se intensificou mais com a composição floral encantadora, formadas por pequenas velas envoltas por graciosas rosinhas brancas e amarelas.  Com prudência se aproximara a longa mesa do buffet olhando-se em volta a procura de um rosto familiar. Manuela ao contrário, não parecia se preocupar muito com ela, havendo de fato aproveitado a ocasião para se retirar com um dos seus acompanhantes. Ela tinha conseguido um canto abrigado no parque, e agora era ali que aceitava de bom grado os tórridos beijos que o jovem lhe dirigia. Outro amigo, porém, tinha direcionado as suas atenções à comida disposta magistralmente no longo buffet. Stefania o vira aproveitar das bebidas e das comidas mais deliciosas, era um dos primeiros, por isso, podia escolher para ele o melhor sem precisar disputar entre o tropel de convidados famintos que pouco predispõem a fazer uma fila organizada. Um imponente bolo de aniversário ressaltava no centro da mesa. Caterina, a garota mais baixa, pouco mais adiantada, vagava entre as mesas, dava ordens às pessoas, com ar seguro e peremptório. Era a festa do dono da casa, mas talvez também a ocasião oficiosa para reafirmar a sua posição diante de todos. Era evidente que se sentia a patroa. Stefania tentou sorrir a ela, para iniciar um mínimo de diálogo de cortesia, mas recebeu somente respostas desatentas e secas monossílabas. Um grupo de hóspedes, nesse meio tempo, sobreveio e logo tinha feito uma roda de pessoas em torno à mesa rindo agora estrepitosamente.

«Palavra de honra, nunca tinha visto tanto esplendor e tanta beleza tudo junto!» a exclamação galante de um senhor de ralos cabelos brancos a despertara da sonolência na qual se encontrava, enquanto entediada começou a caminhar entorno da piscina, perguntando-se ainda mais uma vez o que ali fazia.
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